






























VI 

"Tá bom lau ro, tá bom lauro, tú bom lauro". 
Hora após hora, 
um dia atrús do outro, 
um grito estridente após o outro, 
o papagaio "civilizado" jú aprendeu a falar, 
e a paciencia da gente a inchar. 

Na maloca dos 
os papagaios "primitivos" de estimac,;áo 
só com suas cores incríveis 
chamaram minha atenc,;áo. 
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VII 

Tecnologia do mundo ocidental: 
telhas de alumínio, 
armadores de ferro, 
homens como máquinas. 
A chuva grossa cai 
e as telhas batem uma contra a outra 
com violencia 
e náo deixam repousar. 
A rede balanc,;a 
e o armador de ferro, corn seu ruído estridente, 
náo deixa repousar. 
Os homens, que já sáo máquinas, 
com esses barulhos nern se incornodam mais, 
e minha exigencia de silencio náo sabem entender 
e, tarnpouco, respeitar. 

Maloca do mundo primordial: 
a chuva grossa cai e, irnperceptível, 
bate contra o teto de folhas de ubirn, 
para o sano conciliar. 
A rede balanc,;a e a corda de curauá, 
sem ruídos, esfrega contra o pau, 
para o sano conciliar. 
Entre os Yanornarni, homens ainda, 
meu mundo de máquinas posso esquecer 
e minha exigencia de sil encio, 
em plenitude, posso viver. 
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VIII 

O circo chegou em Boa Vista. 
Eu fui ao circo. 
A grande tenda: 
seqüencia de paus, teto, pra~a central 
para a ilusao representar. 
Os artistas, pintados e enfeitados, 
entraram correndo, 
gritando animados, 
e deram urnas voltas no pátio central. 
Entre urna exibi~ao e outra, 
houve urna homenagem aos Etruscos, 
antiga civiliza~ao destruída 
no choque com a violencia de outras civiliza~oes. 

Soube que na Amazonia havia Yanomami. 
E vim a Amazonia. 
A grande maloca: 
seqüencia de paus, teto, pra~a central 
para a vida representar. 
Os hóspedes, pintados e enfeitados, 
entraram correndo, 
gritando animados, 
e deram urnas vol tas no pátio. central. 
Yanomami, entre urna agressho e outra, 
o violento branca civilizado 
com tua vida e cultura está querendo acabar. 
E o dia em que o objetivo alcan~ar, 
ainda, por cima de tuda, com sua cara de pau, 
debaixo de urna tenc.la de circo, 
tua primitiva civiliza~ao destruída vai querer homenagear. 
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ACORDANDO NUMA MALOCA YANOMAMI 

Discretamente, os primeiros raios de luz penetram na ma­
loca adormecida. Silenciosamente, os ca~adores com arco, 
duas ou tres flechas e faca, saem encontro ao mato e as fartas 
ca~as. Em tom baixo, come~am as conversas, para nao inco­
modar quem darme ainda. Um homem, devagarzinho e com 
cuidado, varre o chao, enquanto a mulher esquenta a comi­
da que sobrou da jan ta. Alguém come. AJguém doce mente 
na rede se balan~a. Urna mulher, sentada no chao, rala a 
mandioca já descascada e lavada. A vizinha, segurando o 
tipiti entre as coxas, espreme massa ralada. Outra, sentada 
na rede, abana o fago e cozinha beiju em cima duma chapa 
de meteal. AJgumas mulheres saem para ir recolher algo na 
ro~a: o filho menor no colo; outro filhinho sentado no 
paneiro que carregam nas costas e que seguram com urna 
al~a de envira passada na cabec;a; os filhos maiores atrás 
delas, um atrás do outro, enfileirados. Alguns solteiros e 
jovens homens resolvem cortar o cabelo. Pacientemente, 
um deles corta o cabelo de todos, entre piadas e risadas 
alegres. Os solteiros se reúnem em seguida no local onde 
alguns deles estao morando e, sentados ou balan~ando nas 
redes, se pintam, se penteiam, se espelham, lan~ando de vez 
em quando urna exclama~ao de alegria, amavelmente con­
versando entre si. De repente, o grito de alguém alerta o 
grupo confra o "perigo": "Um beija-flor entrou na maloca!". 
E um verdadeiro grito de guerra: homens, mulheres e crian­
~as se armam de paus, vassouras, arcos e flechas sem pon tas. 
Na anima~ao crescente, o coitado espantado perseguem e, 
inutilmente, tentam afugentar. A guerra dura uns vinte 
minutos. Quando, enfim, o beija-flor alcan~a urna das portas 
da maloca e se manda, os guerreiros alcan~am as redes e, 
suados, mortos de cansa~o, sem fülego, imploram o justo 
descanso. Urna mulher, deitada na rede de barriga pra 
baixo, amolda conchas, comas quais enfeitará a sua tanga e 
as das filhinhas, esfregando-as contra urna pedra encaixada 
no chao. Um homem volta da ro~a com folhas de curauá. 
Segurando urna extremidade a um pau, com puxadas segu-
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ras e rápidas as desfia. Coloca depois as fibras perta da 
fogueira, no alto, para secar. Amais velha do grupo conversa 
como macaquinho de estima<$áO, enquanto amarra para ele 
urna banana no pau por onde o bichinho anda e se balan<$a 
odia inteiro. Um barulho que vem de longe anuncia que a 
chuva está chegando. Ela irromp,e no pátio central da malo­
ca pela grande abertura do teto. E a ocasiáo para os meninos 
fazerem o jogo mais animado e divertido: se rolam no chao 
e emergem barren tos, correm para a chuva, que rapidamen­
te os limpa, e de novo se jogam no lodo, felizes, contentes, 
rindo, cantando. Tem mulher que fia algodáo; tem outra 
que, com cipó titica e maos ágeis, confecciona um cesto que 
usará como prato, para depósito de comida. Alguém está 
voltando da coleta no mato e da ca<$a. Gritos de alegri? 
acolhem, o pessoal e ,su as cargas. Vozes murmuram: "E 
anta!". "E bacaba!". "E mel!". As mulheres que querem 
comer anta e as paren tes dos que também querem come-la, 
sentam perta do local onde a carne está senda espeda<$ada, 
para cada urna delas ter direito a um peda<$O. Quem reco­
lheu fruta ou mel prepara várias por<$óes e as distribuí entre 
paren tes e hóspedes. Quando já o dia está para acabar, um 
grupo de mulheres vai até a ro~a para recolher lenha. Vol­
tam carregadas até o incrível. Jogado no chao o pesadíssimo 
paneiro, alimentam as fogueiras ou as acendem indo buscar 
um ti<$aO da fogueira mais próxima. Quando já está escuro, 
todo mundo deitado, os fagos acesos, alguém ainda comen­
do, come<$am as conversas: comentando os fatos do dia, 
planejando o dia de amanha, rindo de tuda o que de engra­
<$ado se deu ou se falou. Um fala, o outro escuta, o outro 
intervém, a mulher sugerindo ao marido o que deve dizer: 
horas de ternura e descontra~ao. Quando a conversa marre 
e o sono come<$a a chegar, deixando assim aos outros a 
liberdade de escutar ou nao, um dos anciaos faz um longo 
discurso: dá dicas, sugestóes e informa<$óes; ele transmite 
assim para os mais novas seus ~onhecimentos, sua sabedo­
ria, sua filosofia, que já foram· dos antepassados. Quando 
tudo é silencio, quando olho para a grande abertura do teto 
e estrelas brilhantes enxergo, só eu branca, no meio dos 
pagaos amigos vermelhos, longe dos que falam de Deus, 
posso até ouvir a voz de Deus. 
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COLLINE DELLE MARCHE, AMICI MIEi 

Narni, 
strutture mentali medievali, 
grettezza, invidia e rancori feudali. 
Con alte mura di fredda pietra 
il tuo etnocentrismo difendesti 
e lamia diversita imprigionar tentasti. 
Un tunnel mi misia costruire, 
oltre le mura della citta morta 
volli andare. 
Per anni fu solo buio nella mente, 
disperazione nel cuore, 
anima insanguinata da tanto scavare. 

Quando cadeva l'ultima barriera, 
la tavolozza delle colline marchigiane 
agli occhi mi si offriva. 
Quando la porta cui battevo si apriva, 
nei generosi cuori marchigiani 
la mia diversita a casa si sentiva. 
Ancor oggi dicono i narnesi: 
"E mejo un morto in casa 
che un marchiciano sulla porta". 
Se i marchigiani 
non avessero aperto la porta 
io sarei morta. 

Colline delle Marche, amici miei, 
dall'Amazzonia penso spesso a voi, 
colline, uomini e colorí dei sentimenti miei: 
gialli campi di grano con cui la fede nutrire, 
prati verdi che aiutano a sperare, 
zolle di terra color degli Yanomami da amare. 
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AMAZONAS 

Mulheres guerreiras da antiguidade 
na Ásia Menor, 
na depois chamada Amazonia 
combateram o ibérico conquistador. 

Tao podre de velho, 
o primeiro mundo ela abandonou, 
para correr atrás do jovem terceiro 
que a engravidou. 
Beberráo e espancador, 
o esposo covarde ela neutralizou; 
sozinha e com garra, 
como pequeninos homens espertos 
os filhos moldou. 
Nas mentes dos alunos 
a plantar idéias come<;ou 
e passou a recolher persegui<;áo. 
Deixou um cháo que náo tinha mais cor 
e foi táo longe 
que o amarelo do sol capturou. 
Quemas quatro derrotaram 
tem nome feminino, 
ele se chama opressáo. 

Em Roraima essas mulheres aguerridas 
e de coragem viril, 
as amazonas da era moderna, 
eu conheci. 
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COISAS DE PADRES 

''Náo pode haver cristáos 
numa sociedade que náo é cristá ", 
diziam. 
Foram entáo destruir sociedades 
e com as ruínas cinzentas 
dos que foram povos policromos 
o cristáo universal 
construiram. 

''Náo pode náo fazer sua escolha: 
ou casada ou freira", 
me diziam. 
Entáo a mim mesma destruir queriam 
e com as sobras amorfas 
do que foi urna pe<;a original 
mais urna mulher em série 
fabricar queriam. 

Imperialismo e massifica<;áo 
a congenita alergia a opressáo 
aflorar faziam. 
Entáo os Yanomami pagáos 
apaixonadamente eu escolhia 
e a condi<;áo de leiga, 
mulher apenas, 
com orgulho eu assumia. 
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LUGLIO 1990 IN BOA VISTA 

Giorni di disagi e privazioni, 
costre tta in casa 
dopo il passaggio dei ladri, 
aspettando i falegnami. 
Giorni contando morti 
del genocidio yanomami. 
Giorni guardando foto 
di makuxi assassinati, 
poveri corpi 
gonfi e insanguinati. 
Pasti fatti osservando 
mucchi di rifiuti, 
volti di accattoni, 
le loro menomazioni. 
Giorni impotenti 
vedendo sciacalli e assassini 
trasformarsi in nuovi politici. 

Giorni ascoltando 
iI respiro affannoso 
di chi soprawive, 
di chie opposizione. 
Giorni emozionati, 
visceralmente vissuti. 
Giorni voluti. 
Giorni fecondi 
generando i futuri. 
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CADEIRADE RODAS 

A razáo pela qual 
muito pensei em voce, Hilário, 
é que, obrigada a viver na cidade 
enquanto burocracia e nazismo 
bloqueiam meu caminho rumo ao mato, 
foi preciso eu inventar um trabalho, 
a alternativa, 
urna razáo para agüentar esta vida, 
bem como aconteceu para voce. 
Eis eiitáo meus estudos, 
meus artigos, 
minhas cartas, 
minhas poesías, 
minha máquina de escrever. 

Mas como tua alma anda livre ainda, 
pois a cadeira de rodas náo a atropelou, 
assim meus desejos continuam soltos 
e ao encontro da mata )"<lnomami eu vou, 
pois a cidade náo me comprou. 
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CARA AMIGA 

Coragem, cara amiga. 
Coragem na vida. 
Coragem na luta. 
Coragem na vida que é luta. 
Coragem na luta que quer dar a vida. 
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CHE 

Com um livro apenas 
tu foste intermediária entre mime Che: 
com emo~óes apenas 
destituídos foram tempo e espa~o ditadores, 
como amante desejado apenas 
perto dele fui correr. 

Como filhas do amor apenas 
verdades em mim senti crescer: 
para ser coerente apenas 
minha luta há de endurecer, 
na coerencia apenas 
encontrarei a ternura de ser. 
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PELES-VERMELHAS 

Menstrua~áo, a mulher é vermelha. 
Sangue, a luta é vermelha. 
Pele, dos Yanomami é vermelha. 

Nas veias da mulher, utopia. 
Nas entranhas da luta, esperan~a. 
Na carne amada, sentido colorido da vida. 
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1RESCORES 

Pensativa as olhava e as apaixonadas palavras 
de minhas duas amigas eu tomava. 
No papel casto, minha admira~áo 
e nossa colorida amizade 
em fixar eu pensava. 

Numa po~a de água verde 
com urna menina yanomami eu brincava. 
Nossas pernas a água parada agitando, 
com estrondo nela caindo, 
catedrais de crista is brancas levantando. 
E aí está vamos nós tres reunidas. 
Guiomar, a água verde da vida, 
a esperan~a nunca perdida. 
Malu nos cristais brancos, 
seus ideais de justi~a social 
com fé transparente edificando. 
Minhas pernas a vida parada agitando, 
grac;as ao confronto com voces duas, 
a verdadeira cor, enfim, enxergando: 
pernas cor da pele, pernas cor da carne, 
pernas de fümea, cuja cor humana e natural, 
durante tantos anos, 
a católica religiáo ocidental 
de mim mesma conseguiu ocultar. 

Na Comissáo Pró-Índio de Roraima 
hoje as cores juntando: 
a esperanc;a verde o caminho trac;ando; 
a fé branca na práxis nos treinando; 
de máos dadas, cor da carne, com os índios andando. 
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IL SIGNOR PAROLONI 

Febbraio 1962: ed io sognavo, 
ed io speravo. 
E lui diceva di sognare, 
e lui diceva di sperare. 

E lui parlava, 
e lui diceva di volere. 
E cominciai a tacere, 
e cominciai a volere. 
E poi per non morire, 
cominciai ad agire. 
E concretizzai i sogni che diceva, 
e concretizzai le speranze che diceva. 
Quando solo pfü doveva agire, 
continuo a parlare. 

Marzo 1980: e continua a parlare, 
ma e cosl lontano 
che infine 
non devo pfü ascoltare. 

1 
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NO MES 

Antigamente voce era só Carlos. 
E voce foi Carlo, e roubaram nosso nome. 
E voce foi Carlino, e roubaram nosso nome. 

Será que roubaráo ainda nosso nome, Carletto? 
Podem roubar, deixa roubar nomes. 
Nunca roubaráo o que é entre nós, Okosi. 
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MANDIOCA 

Por eu amar um pseudo-religioso, 
homem apenas na realidade. 
Por eu amar a verdade. 
Por eu exigir respeito 
a minha individualidade. 
Por eu amar os Yanomami 
em sua diversidade. 
Por todos meus anseios 
de plenitude e liberdade. 
Como mulher fui usada e as mentiras dele, 
encobrindo amante paralela, me humilharam. 
As calúnias e chantagens 
dos justos missionários católicos 
me intoxicaram. 
E ainda por eles, como raíz, 
do meu povo fui desarraigada. 
No lugar da plenitude almejada 
o desespero real ficava. 

51 



Na água turva fuijogada 
e até a Itália fui levada. 
Mas lá a raiz desconhecida, 
chegada de longe, náo foi aproveitada. 
Náo fui descascada. 
Náo fui ralada. 
Náo fui espremida. 
Náo fui cozida. 
Náo fui comida. 
Raiz eu ficava e as mesmas águas, 
agora transparentes, purificadas, 
de volta a Amazonia me levavam. 
Em terra yanomami recuperada, 
de novo, eu-raiz me enfiava. 

Para mim agora, náo mais mulher, 
náo mais pertencente a casta dos justos, 
para mim agora, raiz apenas 
em toda sua plenitude: 
tanta água para lavar as manchas da humilha<sáo, 
tanto ar puro para desentoxica<sáo, 
tanto sol para esquentar o cora<sáo, 
tantos Yanomami para esquecer todas as dores, 
tanta esperan<sa verde pontilhada de flores. 
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CALENDÁRIO DA VIDA 

Ele? Um pseudo-religioso. 
Ela? U ma puta internacional. 
Os dois? Amantes, só eu náo sabia. 
Eu? Usada por ele, perseguida por ela. 
A bobagem? Te-lo amado com ternura. 

Como crian<sa em vossas máos 
furem minhas orelhas, Yanomami: 
para marcar a passagem do dia 
em que as mentiras dele 
nunca mais quis ouvir. 

Como menino em vossas máos 
com cinzas do morto e urucu 
pintem meu corpo, Yanomami: 
para a humilha<sáo encobrir 
e, valente, a ela reagir. 

Como guerreiro entre vós Yanomami, 
saindo pintada de preto 
a procura dele-inimigo eu vou: 
a verdade afiada, escrita e falada, 
atirarei direto ao seu cora<sáo. 
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Como menina em vossas máos 
com a tala afiada 
furem meu bei~o e nariz Yanomami: 
para esquecer a puta persegui~áo 
com a dor consciente da inicia~áo. 

Como mocinha entre vós, Yanomami, 
pela prime ira vez a vagina sangrando, 
no abrigo isolado a passagem marcando: 
a vítima, ingenua menina, morreu, 
mulher nova nasceu. 

Como mulher entre vós, Yanomami, sozinha no mato 
meu fruto parindo sem medo: 
com a placenta o passado doído expulsando, 
com leite materno e ternura 
meu amor por voces alimentando. 
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AMICOE 

Il nemico puo tradirti, 
perche tu sai che puo tradir~i, 
te lo senti nella pelle, 
te lo aspe tti. 

Quando il mio amico tradl 
fu l 'angoscia, 
fu lo smarrimento 
e questo dolore sordo ancora dentro. 

Ed allora sperare piU in chi? 
Sperare piU in che? 
Sperare perche? 
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SINTESI DI UN AMORE UNIIATERALE 

La veríta nei pensieri porta al volere. 
La volanta di chie nel vero crea. 

Le tue bugie impedirono 
il formarsi della veríta nei miei pensieri. 
Non possedendo la veríta 
non ho potuto raggiungere lo stadio del volere. 
La situazione nuova fra me e te 
non si e quindi potuta creare. 
Le tue bugie hanno negato la vita. 
1 miei dubbi da sempre avrebbero dovuto dirmi 
che quella vita non c'era. 
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AMARÉ 

Por ter sofrido tudo, eu náo quería mais saber de nada. 
Em tom baixo tua alma cantou urna serenata. 
Em mim ela gritava 
e todos meus sentidos despertava. 

Meu ouvido tua alma gravava. 
Meu olfato perfume de hornero cheirava. 
Meus olhos um rosto e um corpo belos enxergavam. 
Meu tato tuas formas procuravam. 

Emo~áo por ser minha alma decodificada. 
Emo~áo por ser como mocinha paquerada. 
Emo~áo por ser como remea desejada. 
Emo~áo por ser enfim mulher forjada. 

Para que Deus críou o homem e a mulher eu descobría. 
Eu que náo quería mais saber de nada, 
de voce tudo' recebia. 
Tudo de mim, com amor, te devolvía. 
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ILTUOODORE 

Il tuo odore 
penetro nella mia carne 
e quando !'anima raggiunse 
il ricordo di pure situazioni gia vissute 
si mescolo al desiderio struggente 
di que lle che mi son negate. 

Sentii l'odore dei campi, 
di latte appena munto verso sera, 
di pane fatto in casa, 
di cibi genuini, 
di panni lavati alla fontana 
e messi ad asciugare sulle siepi. 

Desiderai il marito che non ho 
per accoglierlo tutte le sere sul mio seno, 
di fare della nostra casa un tempio, 
di usare i nostri corpi come involucri 
dei valori piu genuini e sani, 
di veder bambini scaturire 
dalla fonte delle nostre affinita elettive 
perché irrighino il mondo con l'amore. 
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SONHO 

Desconfortável aeroporto, fecho os olhos 
e volto ao ruivo sonho. 
Nítidas imagens a mim te trazem. 

Do teu corpo para o meu a transferida energia 
e o ser inanimado voltava a ter vida. 
Calado, teus beijos falavam. 
Suaves, tuas carícias me penetravam. 
Gastoso, teu sabor apetite me dava. 
Be lo, teu perfil a ténue luz da janela grava va. 

Em orgasmo machista náo acabava. 
Feitos hornero e mulher, 
em corpo e alma tudo come~ava. 
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TEMPO DE ESPERA 

Voce acabou de sair 
mas nem tudo levou embora. 
Ficaram fragmentos, 
o cheiro do amor na pele e no ar, 
tua imagem irreal. 

De novo teremos paciencia como tempo 
ajudando-o a passar. 
Quando a porta abrirei de novo 
unidade recomposta será, 
as almas gozando em corpos reais, 
nossa uniáo. 
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FANTASIA 

A coerencia já te levou a desafiar a morte. 
Tua coerencia me levou a amar-te. 
De longe ainda, sinto voce aproximar-se, 
vem primeiro tuas vibrac;óes, 
depois o cheiro, enfim a imagem. 

Para náo alimentar a fantasia impossível, 
para os outros nada perceberem, 
nos amamos com olhares, 
toques rápidos e suaves, 
poucas frases. 

Quando voce afasta-se, 
no vazio que fica permanecem 
vibrac;óes, cheiro, imagens, 
e faz-se o abismo do desejo, 
o mar da saudade. 
Real mesmo só a fantasia delirante 
nessa relac;áo táo mareante. 
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APENDICE 

Os Yanomami ocupam urna área de floresta tropical na 
regiáo de fronteira entre o Brasil e a Venezuela. No Brasil 

eles vivem em malocas situadas nos Estados de Roraima e 

do Amazonas, a grande maioria das quais está localizada ao 

norte do tra<;ado da rodovia Perimetral Norte, na regiao do 

Macic;o das Guianas. Essa área está contida num quadrado, 

que tem como limites: ao sul 00º20'S, ao norte o paralelo 5º 
N, a oeste o meridiano 66º30'W e a leste o meridiano 

61 º15'W, numa extensao contínua de 9.419.108 ha. Para 

designar os Yanomami foram usadas várias denomina<;óes, 
entre as quais: Waika, Guaika, Xiriana, Xirixana, Xamatari, 

Pakitai, Parahuri, Guajaribos, Karimé, Yawári. De acordo 

coma classificac;áo de Migliazza(1972), a família lingüística 
yanomami é formada por quatro subgrupos, cada um com 

dialetos: San)rrna (ou Sanumá), Yanam (ou Ninam), Yano­

mam (ou Yanomame, ou Yainoma), Yanomamy (ou Yano­
mamo) (3). Até agosto de 1987 podíamos ainda dizer que 

"os Yanomami constituem o maior grupo ainda em grande 

parte isolado do con tato coma sociedade envolvente, tendo, 
inclusive, grupos arredios. Vivem segundo seus padróes 

culturais tradicionais. Nos dois países, os Yanomami totali­

zam urna popula<;áo de aproximadamente 20.000 indígenas. 
No Brasil, estima-se que haja 9.000 indivíduos, sendo que 

cerca de 7.500 esta o localizados no Estado de Roraima ". 

Em agosto de 1987 cinco Yanomami foram massacra­
dos por garimpeiros que invadiram a área indígena Paapi U. 

D izendo-se preocupada coma integridade física das pessoas 
que trabalhavam na área, e prometendo evacuar os garim-
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peiros, a FUNAI (Funda<;áo Nacional do Índio) retirou do 

território yanomami profissionais de saúde, cientistas, pes­
quisadores e missionários. A medida governamental alcan­

<;ou dois resultados: encorajo u garimpeiros de todo o Brasil 
a invadirem macic;amente o território yanomami e isolou 
completamente os índios de seus aliados. Daqui para frente 

a imprensa local e nacional come<;a a noticiar doenc;as, 
epidemias, mortes de Yanomami, até envenenados pelas 

águas poluídas pela garimpagem, ou assassinados pelas ar­

mas de fogo dos invasores. o incentivo descarado a invasáo 

por parte do governo local e a omissáo do governo federal 
fizeram com que a tragédia tomasse as proporc;óes daquilo 
que só pode ser chamado de genocídio. 
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A conquista da escrita -Encontros de educaqáo indíge­
na, Iluminuras, Sao Paulo, 1989. 

"A Loretta Yanomami, para que seja 

fiel em sua encarna~áo, na Esperan~a de 

ver a Terra, a Vida do "seu" Povo garan­

tidas para sempre. Seu irmáo Pedro". 

Dom Pedro Casaldáliga, Roraima, Pás­
coa, 1981. 

"A Loretta, educada pelos Yanoma­

mi, num trabalho comum, com muita 

amizade". 

Bartomeu Melia, Boa Vista (RR), dezem­
bro de 1981. 

"A amostra dos trabalhos é excelen­

te, sob vários aspectos. Um dos mais im­

portantes é o enfoque antropológico de 

urna cultura primitiva brasileira muito 

pouco conhecida ...... A temática do ho­

mem Yanomami, em sua luta para sobre­

vi ver, em meio a eterna amea~a dos 

brancos, é abordada com muita sensibi­

lidade e lirismo, deixando entrever as 

críticas sociais, e os profundos conheci­

mentos culturais que a autora revela". 

Erothildes M. B. da Rocha, Conselho Edi­
torial da Editora Edicon, Sao Paulo, 110-

vembro de 1987. 
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